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his subditers will leave no stone 
untorned to malte him perma-
nently helpless. The peou burn-
ed his bridges bilrind him long 
ago. • 

He Wants The Ciiestii 
H Out 
l e Fte 

P ü d Out Of 
RANGEL- GLINf RESOLUTION 

Scymour, Tcx . Sep, 13 , 1 9 1 5 . 

H o n . James E . FcrgusoE, Gov . 

Austin Texas . 

There are noiv in the psnitenriaries 

jr-ut í i iunuers :ir.- not the only crimináis. 

r ime ¡nui again u c have heard A m e n a 11 

prolcturians, ihetaiurdemalionsoftlie chcap 

catíng—houses, expressing the most ardent 

hope that México may be invaded, because 

t!icn a poorc man will have a chance of 

getting hold o f» good bit of land. At thei T e ; < a s T M K T E E S M E » sentenced to from 5 | mteed that they should retiim 

bottoin of ail otir own social miscry—no \"">9 years a tha rd labor for noother crimr 

According to the " L o s Angeles T i m e s " country in the world produces so many ¡ " J 8 0 u í 

of September 20» the Magon Brothers have I m-n and women who commit suicide be 

announced at a public meeling a scheme"to canse tlicy are . ick of Ufe—lies latid mc-

take all of California and Texas and annex nopulv, aml as Europe dumped íts disin-

craeia mexicana, entra desde 
hoy a la revancha en la lucha 
por la existencia, l.aciendoj D o B n t e d l f e n i p o o l , « , « „ , , « „ , , 
nuestras las luchas de_ todos j h a « . ^ ítaxd 2íio ^ u mixAl, ma. 
C e n t r o s á c r a t a s e s t a b l e c i d o s y ' .-hosde nuestros i r e ' - r a c o m p á r e o s han 

por e-tabloeer en el conlinen- ™=r.o. Desg.cjcaiiente, algunas del» 
t e , p i d i e n d o , p o r l o t a n t o , J - ' a r t a s en que se nos nori-ico h mu_rte de 

'algún c-mparo, se nes han irisp'.pelado, 

debido al mucho li_mpo en que herios e s -

eos ácratas su concureo para , , ., , ., . : ,„ „ . . . 
has been the c í f c t o n Mexican opinión of I . . , . , , , * ' tid;, reducidos al silentio. A eso se debe 
^ : : 1 , ^ . •> I J « . - „ , ; . J e l m í , J ° l é x l t 0 c l e U U e S t l a a r " > e no tengamos nota m i . que de las s i . 

Texas —covvbuys,. Rangc rv cattlcmen 

and w)ist not—sr-i al] for war with Mexi-

c i , i t ' onc is lo bsüsYc íhe daily papéis. t l o s G l ' U p O S K d í t O r t S d e p e i i o . 

¡Jut vvc have not foum. them as!;ing wh..1
 fJ j 

i to cnter México and 

¡ take part in the war for L A N D ANO L I B E R T Y , 

, T h e MKS \vc spsak of were the Group capí 

' urcJ in 1913 jn Dimmit County, the so-" 

them to México as soon as ho/.tilities brear.' heriied on us so we now threaten to du'mp' rallcd " D Í m n i i t County Smugglers ," hcad-

out between the United States and México. :0 i t r own disinheríted on long-suftering! - ^ , b } ' t l i e g « a t Mexican Liberal, J . M . 

whích , they assured their hearers, is cerraín México. 

*o take place in the near íu turc ," That ¡ * * >;: | i n e r e " [) ' 

is equivalcnt to sayíng that the Magons have 

gonff i w a i e j for only madmen, devtid (( 
a l í sense ofproportion, could harbor s u c h j b r o i l 8 h t t h e m * forwcry Englishman todav¡crime of striving for LAND ASÍD LIBERTY, 

i d r w m , and , sorely, only those bereft ol kmws w U t h a t mlY t h e < ^ « e » c y of í» ¡ Charles Cline, 

Rangel, 

There is ' ye t one more M A N of this 

Englishmen are beyÍHnig to understand how ¡ Group to be tried and sentenced to deads 

cióse to the cdgeoí ' ru in land monopoly has ' or for lifc, we .know not which, for the 

the last parttele of reason wuuld uir 

public mecting, 

1 fl-xc has saved the natitn from stan'ation and : will, 

American citizen, who 

understand, go again to tria! in 

aftermaths, just as the ' rcfiísal o f a pardon 

t i Ford and Suhr is certain to beget addi-

tional discontent. 

In this conneciton it mav be wor th— 

while to notice the interview with M r . 

Marcus Snyder, given at great lenght in 

the *'Loa Angeles T i m e s " of September 

ó . H e was one of the posse that killed 

Pascual Orozco, and he expressed the opi­

nión that " T e x a s could defeat México and 

straighten out the situatíon if the national 

government would gtve us a chañes to do 

' it.T> I n M r . Snyder's judgement the T e -

- From the veryíirst , and more consistently nopoly is making enormous headway, and ¡vinced he cannot secura, 

and persvceringly than any other paper i n , w ¡ < ^ of great influence and reputation are : tutlon of Texas and the United States \ 

ignominious surrender. As a» inevitable the city of San Antonio, a communíty in 

consequence theagitation agair*-t land m e - ' w h i c h , from past exipericnce, w e are coi--
, , .. • xas cowboy is much more efecdve that the 

what the consti-;. ' . 
U , S. soldiers, which he explains thus: 

• h i . c „ u m r y , the " L o s Angeles T i m e s " « <« ** " England wishes ,0 bt!gua r an«ee .0 al. aecused, a " ^ . ^ l - - | ^ 1 ^ t ¿ ^ " » í í t C ^ S r 

h . . worked for ínten-ention. N ™ , ha. i r » b k » fcd hersell-which she is easilby cap-1 partial t r ia l" before a» nnprejudiced jury, ¡ ̂ j ^ " ^ ? ? " ^ * * * * " 

lost an opportunity of lamenting the down-1 ̂  «' ^ i ^ ™ « « " h " ^ • * ta"! « • « O » , - h i c h they are supposed to g u a r - 1 o f i * - " » * eompheauons. T h e cow-

l i i r of Porfirio Diaz. Jn season and out ol , 0 , h e tads of the people, ivho w.U ust ,antce. 

KMOdit has preached that México must be : t h e m for.the '««fcetion of their needs in- , We h»ve every reason tobelieve the triali 

rnled with an iron hand. Fio... ...e , .™, . . - _ , , . ' , , " . : ' • _ - • - - , " ; - , " „ ' ; ","• ¡ circumnstancés they kill them iv i t hou twA-
d J t y o f t h e r e v o l u t i o n i t h a s h a d , S i t s s e t l l e d . ! n o r the r -nord i , England is faced by th, ,f farces; th-refore, W e , the W A , u m j j . „ r » ™ ™ -
p o L t h e r e g i s t e r i n g o f every ottrage t h „ ! - ™ s i . y ofdoing W h a , México i, trying .t Class of Baylor, Kncx , Foard, Voung, » * fo^ f V- Hundreds of m « , c a n s . 
¡juii*./ un. n-gisLCiiug ui i-vci; uui,aB.. ! I „ . J . „ J „ F, ' -II BnnYi Uj, ,i,„ , „ „ . f . 1 , . 1 ™ , , ,. . r, ! have been killed alone the border this sum­
irá a rmy of eorrespondents could uneartb. ¡>ard t o d o . It v*illsoon be the turn ot ihe rnrockmorton and adjung Connücs , . i r * 

[ United Stítcs, whercalso discontent is rift» I Vlass Mee:ing assembled, this 13th, daj 

La 

de. servicio! de este cantarada fue b r i ­

llante, Jesús Flores tomo parir en las ac-

the sentences passed on Rangel and his" thír- . , . ¡ -

teencomrades, who , having been promised ! d u a « n i p r o s a c d u c a t l V a , . C O n - , g u i e m e s ' d e f u n c i o n e s : 

safe conduct to Mexican, fbund tbemselves j t a n d o l o s g r u p o s q U C a t i e n d a ! ) ! — E n Cost, TeK. , m u i i , a fines del w 

set o n b y the veryauthorities whoh«d guar- ! 51 n u e s t r a j u s t a p e t i c i ó n , C o n | s a d o a n 0 e l companero Jesús F l o r a . 

unmolested i nuestra fraternal solicitud y 
,0 their fathcrland. Such.things have nasty c o n m l e s t r a ^ ¡ ^ p e r , , , , . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y fa 

sincera ayuda peouniari.i, pa,' de los que a y i l j l r o n a s¡rar *, ^ H . 
r a e n s a n e h a m i n i t O d e l i d e a l I ñas usadas la noche del 25 de Junio de 

l i b e r t a r i o , p i d i e n d o , p o r l o ! ' 9 0 8 en el ataque de Las Vacas, donde 

m i s m o , q u e S e j ) 0 S e n v í e n V a - 1 n u « t r o camarada Rangel fue herido. D e s -

rios ejenipiaros do cadaedicion 
que se imprima y la publica-, . . . , . „ . „.. 
\ r •* . r portantes servíaos, siendo de ellos los pres 

cion del acta y programa de l | a d o 3 cn u amp¡¡m de , , „ , M d a d , ^ 
g r u p o . ¡ e l exekuté companero H . Regalado. Hasta 

P R O G R A M A . i los últimos dias de su existencia, Flores con-

j boys do not stand on ccremony. When 

1 the cattle men discover mexicana on this 

lo .Fprmación de una Escuela i ^ 0 su am^ m. l*¿™*™-
i»„ • 1. , , i. , 1 — E n esta ciudad, en el Hospital de! 

nacionalista, o en su defecto' , , . J 

• Condado, muño una buena companera, 

de un Centro de Jistud ios lía- Rosario Aldaraa Ac0St3í mal¡IC de na¿tilos 

c i o n a l e s , d o a m b o s S e x S O S . |queridos camaradas Francisco, Ramón y 

— 2 o . F u n d a c i ó n d o u n p e í Í 0 - ¡ Manuel Gamboa, el 27 de Junio pasado, 

rÜCO á c r a t a q u e r e c o j a 011 BUS ¡ d " P < m de sufrir por largo tiempo penosa 
columnas los los sufrimientor !^nfc^m^ílild• . 
, 1 1 . 1 . . í — O t r a comPaneoa, también cxeleme, 

de la clase trabaiabora- . . . . , , _ „ ' 
rtrt n i i ^ , - i . ' mano a principios del ano en Santa r a u l . 1 

-30.1raer al Centro periódicos i California> v¡ctíma dc dolorosa ea&medJ¡ 

lian dejado de sufrir, no sola­
mente los dolores ocasionados por 
los males físicos, sino las. mise­
rias, también, de la vida odiosa 
reservada a lus proletarios. 

E. F, M„ 
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From ihe firs. ' , í t ea<1 o f " " ™ d " g ' » ™ ''"">P^urc pa '*»- ' »f these 14 vvere and will be nothing short | "f °' m e ° ° u " a a r y " n e ° n d t ^ «upKiou. | á c r a t a s e n e s p a ñ o l , - 4 o . L u - ! q u c no posible combatir a causa de ser prc-

Whoever has dared to raise his voice or 

b e l u l f o f p l u n d e r e d M e x i c o , s r i g h t t o s e t h e r l - , n d l a 5 t l > ' n f c - , , , 

o w n honsc ¡n order has been marked for| G e r m a n y t o o . t l lOUgl l b l e s s e c 

ilaughter, and it is in the ofl'icial record, j w i t h r o o m e n o u g h tO h o u s e a n ( 

talen from the mouth of the prosecuting I eare for half of Europe's pop-
attomey himslf, that Otis and his son-in- t l l a t i o n , f e l t t h a t s h e c o u l d HO' 

íaw, Chandler, lent most valuablc assist-; 4 a v e h e r ' p l a c e i n t h e S u n " e x -

a'nce in the prosceution and ultímate convic- jept by conquering fresh territo-
don of the Magons on the very charge for I ry; the result being this Europe-
which Chandler also was subsequently in-! an war. It is only natural thai 
dicted. I che English pnpers should bt 

* * * eriticizing ruthlessly her oloni-
The rcasons for this settled policy are zation methos, and in "The Guai-

lelf-evident when one considers the great; d i a n " o f M i d d l e t o n , i s t o b e foUn< 

tiionrial linterests that Otis and his colleaguei | a p i t i f u l aCCOUnt o f t h e t r e a t m e n t 

have at stakc, and when one rcmembers j n e t e d OUt t o t h e H e r é r O S , 0J 

that the " T i m e s " neverhesitates to declare I Á f r i c a . G e n . V o n T r o t h a i. 

itself the champion of the spctial interestí k i t e d a_ h a v i n g a n n o u n c e d t h e i l i iiands afier being read by Covington Hall, 

• nd o f the Rcpublican Imperialism they, d o o m i n t h a f o i l o w i n g r e m o r s e - i seconded by C . M c M u r .y and by Eu . 

nndringly forment. Those . interests cen- , i e s s l a n g u a g e : " T h e H e r e r o p e o - i ? " = v - Debs , by the mass mecting num-

w r in Wal l Street, and the " T i m e s " isj p i e m u s t nOW l e a v e t h e l a n d . I ) i ->er¡"g 3°°° person?. 

essenüally a Wall Street organ. I n t h i s ' i t r e f u s e s I s h a l l C O m p e l i t w i t l | p E E D . B A T C U L E Í , CIIAIRMAN, 

connection w e qtiote again from M . D e ! ' t h e gUTI. W i t h i n t h e G e r m a i j ^ » — 

Carpió;"not because he has given ns an,- írpntier every Herero, w i t h o i i a ' J e i r m i l a UJaP. 
«Vtngnewbu, because he has exprcssed,l «"thout weapon, withor witho, t | Peopla y,ho talk light-heartedl: 

! of September, 1 9 1 5 , in the city of S e j -

! nour, Texas , hereby demand of you the 

! iinmedíate reléase, by pardon or otherwise, 

¡ >f J . M . Rangel, Charles Cline and the 

l 12 other men 

! m ' s life. 

' In making this demand on you w e cali 

to your attentíon íhe un^ast dh^rimination 

nade by the ,aathoritics>of TexaV betwen 

these men who sought to cnter México te 

.lie for human liberty, and the tnñtoriouí 

ictivity of those A m c r i c r r s Plclcciais w h 

are today, according to the capitaÜst press,c 

neiting bandits to raid our state for tbt 

purpose of forring intervention ¡n México. 

Adopted UN'ASIMOUSI.Y by a show oí 

mer. Comparatively fcw "of these'ins-

tanecs have been made p u b l í r . " 

: c ittle, will be shot.'' The seqv el. ¡ most clearly and conciscly, a truth which ¡" 4Vl"t' "'" ™ """", * "w "~^ " ' ¡ ) f armed intervention in Mexic< 
aUAmerícans should understand bu, do * J 8 ? ^ e a r e ^ 1 . was tíiat thoüaai ds >icturean American army march-
1„ the «Chicago Daily Journal" of Sep-,01 theseunfortunateswerednver ; n g i n triumph from Vera C m 
tember 6 , he wrote: «'As for Wal l Street l " t 0 * ^ f c ? J f f ^ ^ W h ^ « ' ™¿ ^ i n g t h e c a m p a i g n a t o m 

s n d i t s » , * business p o e t e s , t h e y ; f ^ J ^ Y ^ l ^ l ^ c ^ ^ ^ ^ ^ 

have been performhn a steadfast eampaign j repaated. \ ° f € C o u n t r y a n d ' h e c h a r a e t e l 

in the ncwspapers, s ining the patrioúsm oí' How om the : South-.imericar ! o f the pecple to be dealt with. 
the American people in order to precipítate I Republics, calhá into courcil b>! To conquer' México and restore it 
intervention. «The easiet way to engage the Pr2S- W.lson, settle a stríctly eco | to order after oceupation by thf 
«ttention of the people in that direction has o0™ i"Qblem such as this? Car; United Statesiwould mean that it 
been an uninterrupted hammering reporo, i ¿heV i n v a d e México and take oveí, raUst be garrisoned from end to 
nanarives and descriptions of the ot horrors,.íhe t a s k o f Soverning her? Oi 1 Jnd and policed and patrolled. at 
violence., murders andexcesses ofallkinds,: «>urse they cannot, for they have jvery poínt. 
.nun.berofwhiehIhavebeenabletorecog-!theneith£r taltntñor the army: Thiscountrywouldhavetofací 

* needed lor such a task. And tht: a guerrilla war over an immensc 
United States is in no better cas».! tarritory for yearsto come, ir 
Indeed its f¡tne;s for tne work if «rhích, at the hands of the Mex: 

hugely less, for the Gringo dees j ¡ean bandits, noneombatants and 
not understand the Mexican and civilianswouldhavenorightsand 
the Mexican hates the Gringo. 
Why should he not? When he 
thinks of Americans he thinks of 
real-estate concessions, of only 
too-ofíen brutal bosses, of a na 

Vears ago " R E G E N F . R A C I O N " gave, 

week after week, details of the outrages 

¡th th d d fel ' E ^ e n ^nS committed habitually on mexi-

cans in Texas . T h e y were compited with 

>teat eare by Ricatdo Magon, and the at-

tacks then met with little resistance, for 

the spirit o f t he mejdeans had been broken 

by long yeaw of military despotism. Since 

then the worm has had the audacíty te 

tura , and M r . Snyder himself admits )hat 

the situatíon has gradually become worse 

inspi te o f the presence o f the soldiers." 

He gives general Texan semiment as being 

that "intervention is . the 'only solution te 

'.he p rob lem." From^his own statement 

_f justíce as administered by the. cowboy 

>ne can imagine what intervention would 

be if entrasted to Texan hands, ' Having 

some little knowledge pf the workings in 

that State I ünd no diüculty in picturing 

the rush of land—grahhers across the Rio 

Grande, were .intervention to become a 

ftet. 

»intenttonally dislignred." 

Europe has ^bund herself suddenly 

thrown back a century—to the day when 

Ñapo!*0 1 1 nad theinsanc ambitíon of 'con­

quering the world. In México also, at 

ha . been pointed out again and again in this 

secúofl, w e are carried back to the great 

French Revolacíon, and once more I quote 

D a l Carpió. " T h e contest then, as it prc-

gressed," he writcs, "carne to set itself in tion that alr«ady ha; shorn him oí ¡ 
td-called fercen-
If we aie fioinj 

be treated with no more merey 
than these bandits are showing 
to-day in their raids along the 
Rio Grande. 

("N. Y. World.*') 

thi, wayt A mob of proletarias, ,vorking"|» vast a«a__he had-c¡<IIed ítr cen-! M e X Í C a n N O t e S 
men, ruined agrarian tcnants and r u i n e d ' t u r i e s h i s 0 W n . j i r . c a j i : « U I I I J . j 0 a a r e v o l t e d i n J u n e í a s l 

small farmers on one 'side and a frightened | ° m t e r v e n e inI MeXlCO Y.e Z.e g 0 " ! ^ ¡ ^ C a r r a n z a „ , „ ' a „ a T a b a s . 

bourgoisie on the other. T h i s bourgoisie; m g t e " s u b j u g a t e t h e M e x i c a n s , a n d ; c o i s n o w r e p o r t e d a s h a v i n g j o i l , . 

composed of importan, eicments o, | ^ f " ^ ^ ^ ™ , ^ j ! l i ^ l í I e ( J h a l l í l s w i t h h e r ' A s ^ n t i o » 
ín a Mexican communides—narnely, farmers,: k ¡ 1 1 t . h e I " I

0 ? - " - ^ e a ¿ y t h , e y . ? r £ I e d in a p r e c e d i n g p a r a g r a p h , s 
« a l é a t e men, dealers, speculators „f a l l , s h o w i n g t h e i r t e e t h a f t e r a f a s h i O R , , 8 e c t i o n o f C a r r a n z a . s f o ) . 

_-k< (̂- t h n i i e n n / i i * r\f _r\fii> _r\utn " c i n e . I . 

lowing IS understood to be far 
I more revolutionary than their 

c l l S r C o n t r a e l o d i o d e r a z a s letario su companero. M e refiero a la es 

s o s t e n i d o p o r l a s e s c u e l a s l a i - « m »ble companera Isabel Ordur.o, que 

c a s y r e l i g i o n e s . - B o . L u d i a i también era miembro efectivo de! Partido 

c o n t r a l o s m i t i s m o s y r e c o g e r L i b e m l y , ™ , j u m . ™ , su compañero, 

. _, . ' , nigno Orduno, presto buer.os servicios ae 

en el Centro a toaba' no im­
portando su* credo político o 
religioso. 

Crar.by Hillyer, w h o sentenced John R . 

Lawson, ' the unión mine worker, to ufe in 

prisonment, has been 'steríily rebuked by 

the Suprcme Court of .Colorado and pro-

hibíted from trying any further strike cases, 

he being admíttedly an ally of the coal 

rompany. Colorado ís beginning to see 

herself as others sce her, but one has yet 

to hear of Texas voicíng the opihnin that 

those w h o are notoriously hosdle to Mexicans 

ihoulá not been trusted with their Uves and 

Iiberties.lt was possible for the Colorado 

Mtners to bríng great economic and polídca! 

presa urc to bear in the case of Lawson, w h c 

has been granted a ncw tría!. T o the Mexi­

cans of Texas this has not been possible, 

yet to a man they are coovinced that a 

M e n e a n aecused ín Texas of any crime i? 

practically condemned before his case is 

heard. W h e n did such conditions ever 

fail to lcad to endless troublc? What place 

have they in a 'coantry that claims - to be 

civiHzed and has the ambitíon to pose as 

censor of European monis? 

ACTA D E FORMACIÓN 
DEL "GRUPO R A C I O N A ­
LISTA" de San Antonio, Tex 

Los alcalce firmados, en 
junta inaugural celebrada el O 
de Abril de 1915, acordamos 
publicarla inauguración de 
nuestro Grupo y nuestros 
ideales én todos los periódicos 

kinds.merchants , business and professinal.. t h a t t h o U S a n d s o f O U r OWn " s a n s - ! 

Natnrally, the oíd semiaristocracy of b :g i C u l o t t e s " VOCiferOUSly a p p l a u d , 

jjid owners assoriated itself to this bour.i and an attempt to suppress thejcíijef has yet siiowñ himself, and 
goisie in a mcrcly instinctive movement 

oflrevolution in México may go farüt seemn not unlikely that the fu 
mutual defensc." What is that but arc-jtoward precipitating one in thssíiture may bring a sp'it betweer. 
pedrion of occurrenccsin France a hundred I United States. 'the radical and conscrvative'j ácratas' que 86 publiquen, y 
yeanagof i OFWCIAL 'STATEMENT. i wings of the Constitutiqnalist . •-- -

* * * ¡ In compliance with section 467% of L forces. Along such lines truc re> 
All along our Southern border there is I '"= Postal Laws and Regulado is , a i : v . 0 l u t i o n s a l w a y s m O V e , a n d 

terrificuproar, and i, could no, be ^ - ^ ^ J ^ t T ^ V Z ^ ^ M c x i c O l o n g a g o „ a S S e d 

wise. O n the one hand vvc have thou- ¡ ¡ t s s t a t t m c „ t , filed September 27.I1, ¡ „ ! " > e p O i n t a t w l l l c l l k l ( l - g l O y e d c o n j 

sandsand thousands of Mexicans, blaek- j duplica -_ with the Postmaster off.os An-.i p r O t l l i s e S S t i l l a r e p o s s i b l e . E i t h e r 

Tisted, discriminated, against le^ally—as in gelcs, and swon to before N . Treosti, « t i l e e x t r e m e r a d i c á i s w i l l w i n Or 

Arlwma— and, thtreforc, starving. O n | ¡ ^ P » ¿ B ^ „ ^ ' ? ' ^ ^ * ; W , J ¡ ™ t h é O o t i n t r y w i l l f a l l b a c k a g a i n 

.. . . . _. .... ... , ^ ^ müitary despotism worse 

. . . . Enrique Flores Magon ts the edito-, pub-
«he other hand we h.ve bitter rrce p r e ju -L ^ m a m g ¡ n ™ c f t o r md bt¡átK $ ^ m . 
dice weddcd to fantastic dreamsof fortunes a g i r . fa ¡ , ^ s í o t o w n c d by a corpora. 

to be o w n i» the twinkling of an tye byl t ion , and that there are no bond-iolders, 

«mt]Uering neW lands. And in this tur l tnoi tgagei or holden of any lecuritieii. 

than tliat of Diaz, for the peón 
has show 11 himself so dangerous 
to authority that if he ís subdued 

pedir que dichos periódicos 
acojan}' publiquen en suseo-
lunina^,sin menoscado de sus 
artículos educativos, nuestras 
bases do programa en el Cen­
tro de Est jdios Racionales de 
San Antonio, Texas, K. I' . A, 

San Antonio, Tex., la gran 
ciudad del Sur de E . E . U. U., 
nido infamante de la pluto-

-60. Abrir franca y decididH cam­
paña de propügnnda libertaria poi. 
todos ]OB medios po.ibles. -7"'. Ui>n 
luestionario fn FeFi'on, como lo a-
•oerde el comité. 80. - E! (r-upt 
-o hará participe do. todo cuanto Pi 
relacione con la educación de la* 
masaB proletarius cot.fotme a h 
•ñas franca y pura fraternida'd. 

POR E L ' G R U P O , — Firmado;, 
Carlos Empino,' Ricardo ^Trevino. 
Amado G. Hernandt'-;; IlértwinÍH 
Pena, Elisa A.' Hernández, __.aur_> 
CJalvan, Mtlcbora López, Amptiri. 
López Gal van, Rnfael Díaz, Antoiii. 
Busto?, Isabel González, Leopoldi 
Bocanegra, José Driviln 
Partida, Francisca Lozíno, Adoíft 
Lozano, Emilio Zamora, Manuel A 
Trevino, Gregorio Reyes, Pedr< 
Alonzo, Pedro-Palcio", Susana Sán­
chez, Teresa Granados, Concepcior 
B. Galvan, Elvira Alaniz, Guadalu­
pe Riverp, José Hernández, Jpse F: 
Rodríguez, Victoriano de la Garza 
Francisco Pantoja, Francisco Fio* 
ref, Rosa García, Severa C.Valadez. 
Cipriano Granados, Miguel Grana­
dos, Enrique Luna, Domingo Púges. 
.fose A. Hernández, Dámaso Nunez. 

Dirección: "Grupo Racionalista", 
208 W.Arsenal St., San Antonio, 
Tex., V. S. A. 

ACTOS J)E SOLIDARIDAD. 
El 12 del pasado, reunidos 

los Grupos*'Artnonia y Solidari­
dad" y "Los Sin Fortuna," levan­
taron una colecta de mas de $3.CO 
que dividieron entre los compane­
ros enfermos Onofre Celaya, las­
timado en un accidente del traba­
jo, y Enrique Flores Magon, que 
sufre una enfermedad penosa 3 

debilitante'del estomago,-, recru­
decida en los presidios. También 
los compañeros Pedro y Lorenza 
Hernández y Santana y Justa 
Monreal, han ayudado en lo posi 
ble a Enrique. 

"REIVINDICACIÓN" 
Este es el nmíre de un ferUáitco i. * 

ítarfuistM que cmeiizo a publitarte a me-
aiíJti Je eite m eu SabaicII, Esprnu,} 
le iraiUt pin Jetfuei t Blreeltm, intl 
•se publica eu la actualiiai. 

Este períediee et amigt de la Revolu­
ción Mexicana,) el Grupt que lo edita ha 
nmbradt su agente general para America 
a Ricardo Flores Magon, * 

Sellan recibido Us cinco primeros nú­
meros, ejemplares de los cuales han iiao 
distribuidos entre companeros de distintas 
localidades! pero no han llegado los nume-

Causal 
—Otra buena compañera mas 

dejo de existir el 10 del pasado 
Agosto, Herlinda J-. Flores, com­
panera de vida de-nuestro cama-
-ada Jesús Flores, de San Ber-

t aardino, California. 
¡ —A fines dc Enero pasado, fa­
lleció el activo cotapanero Jost 
•le los Santos, en Port I<avaca. 
Texas, d-nde fungia como repre-

! ;entante del Grupo Regenerado! 
le aquel lugar. 

—Corno a las tres de la tarde .del 
29 de Abril pasado, cayo atrave: 

¿ado pbr las balas dirigidas poi 
ia traición, el abnegado compa­
ñero Faustino Ontiveros; Faus-

Gabrie ' t - n o e r a v i eJ° luchador, Hom-
jbre honrado, dio cabida fácil­
mente en sú pecho a los ideales 
•levados del partido Liberal Me­
xicano y dedico su vida a propa­
garlos y aun a combatir con las 
•trmas en la mano por ello3. 
Faustino, al principio de la re­
vuelta maderista, seunioaotros 
compañeros y entro a terreno 
mexicano a combatir por Tíen a 
y Libertad. La falta, de elemen­
tos y las traiciones, hicieron fra­
casar los planes guerreros dt 
tTaustino, volviendo de derrota, 
pero con gloria, a Texas, dondt 
siguió propagando con ardo 
nuestras ideas. Por su infátiga 
ble actividad en la propaganda, 
se hizo acreedor, al odio de ks 
ie arriba y de I03 inconscientes 
y los convenencieros; quienes, 
m la fecha indicada, le tendie­
ron un lazo odioso. Gon engañó­
lo atrajo a laorilla del Rio Gran-
le un tal Ambrosio Medina, se-
?un se nos informa, entregándo­
lo al asesino Inés Olguin, en cu­
yas manos murió nuestro des­
venturado camarda. 
—Por ultimo, doy la noticia de 
otra buena companera ida: Jesn-
sita Mota Aguilar, companera 
de vida de nuestro viejo camara­
da José E. Aguilar, de El Paso, 
Texas; el 16 del pasado Agosto, 
consumida por la terrible enfer­
medad de los pobres; la tisis. 
—Todos los companeros y com­

pañeras arriba mencionados, se 
distinguieron en nuestras filas 
por una u otra causa, y con su 
muerte perdemos buenos camara­
das, excelentes amigos y honra­
dos colaboradores en la grandio­
sa lucha por Tierra y Libertad. 
Ello es triste; pero es inevitable. 
La materia es eterna; pero no asi 
las formas que toma a cada ius-

Dobleguémonos, pues, a 

ENFERMO. 
Sin recursos, gravemente en­

fermo y lejos de sus amigos, el 
companero Juan B. Salas se en­
cuentra en situación critica en 
Tyrone, X. Mex. 

El companera Salas es empeño­
so y activo en la propaganda de 
nuestros ideales: pero • ahora se 
eucuentra sin poder moverse de la 
cama. 

Bueno es que le ayudemos con 
algunos recursos, companeros, en. 
viando la correspondencia para 
Juan, de esta manera: JuanB,Sa-' 
las, Tyrone, N.Mex. ... 

LA OFICINA DE 
REGENERACIÓN. 

Para llegar a la oficina de RE­
GENERACIÓN, tómese el carro 
colorado de Edendale, en Sexta 
y Main, cuando el carro camine 
rumbo al. Oeste. Bájese en Far­
go St:, y ándese sobre la izquier­
da, hasta encontrar Ivanhoe Ave. 
Camínense cerca de tres calle» 
hasta tener a la vista un lago: 
Los jacales que se ven en el bajio 
son el taller de la imprenta_y la 
oficina del periódico. 

Toma, empeño, compañero, en 
conseguir buenos subscriptores 
i REGENERACIÓN.' -

¡ A T E N C I Ó N , T R A B A J A D 0 R B 8 I 
T o d o s l o s d o m i n g o s a l a s 7 y j á d e 

la n o c h e , h a / . m í t i n e s d e p r o p a g a n d a 
en e l i L o c a l d e l C e n t r o de E s t u d i o s 
Rac iona le s , s i t u a d o cn la ca l le d é S a a 
l ' e r n a n d o . N o . 767.—Asist id a a p r e n -
J e r c ó m o de ja r d e s e r p o b r e s . — E n ­
t r ada g r a t i s . --

. . » , — 
I ^ B B I D O al gran recargo do 
""trabajo^quo tenernos d e s ­
de hace varias semanas, nos 
hemos retrasado eii la corres­
pondencia. £irva esto .dé dis­
culpa con I03 compañeros a 
quienes no hemos podido con­
testar aun sús: carias. 

ros que han salido después del quinto, por 
lo que seria coveñente queelGrupo Edito'! tante. 
de "Reivindicación" enviase paquetes ¡ | a s ] e y e s naturales inevitables, y 
comprendiendo del 6 en adelante para ser- j quépanos el consuelo de que al 
vir tos pedidos que que las compañeros ha | p a r t i r ¿é entre nosotros siquiera 
eenu dichafui/ieaeio* ¡ ha sido en bien de ellos, porque 

COXTINIJACIOS DE ENTILADAS H A I I D A S 

H A S T A M A R Z O 2 PASADO 

Colecta por J . c. Uatav el mismo, SÓc; J. Câ  
r-Joii. 2ue; J.. i-ero*. 25c; I. So». 2Bc; S\"Cw-
THiitcs. 5c; E. Kniiecl, 25c; E. Sallnis.-ioe. B. 
>oli_. 5lic; D. I'lntor, 20c; c. Itej-ea, 10c; A. 
Z«v«I,. 50c; T . J T O 10c; O. j f c U r S K . -
.1. _--j»es, noo; I.. Campos; IDc, j - v. ülsa loe. 
~ J . L. Slnta. i-_r Un almpnttrñdor; 50c.—r. 
iliicrro-o, si.15—u. u. Alderelc. Sl^-Cauílldá 
'i?";?"-,firr1- s'"-,-i°"»eEra. »2:i33_3stí 
.or L. ltodrlK.ie_, el mismo, SI; M. Dosrtc. 
. i . ^ " i Slorciio, 15c; M. R. Vftanieal 25c; 
,. JIcn¡nJidt«f 25c; G. Vnzque-. Stic; T. Ootte^' 
TO, 50c; M. f»üma. 50c; ' A . ' M.rfU 25¿: C. 
ai'codp, 25e; J. C'.imarillo. 25d; E. RanccL DOií. 

r.^ Cordero. 5c.—T. Sennuó. 55c.—S. Lopcx. 
1—M. I'orta-cs. 25c.—ColeclA ¡xx T, Airara- -J-,' 'I «il-nio. 5Wc; Jt. Alvnríi'do. 25c, y Aww-
¡tcla O. de Alvnrado, 25c.—Colecta por V. VI-
.nmtcrn, el ml-mo, i.Tc; T. Ilcmamlez. 75e; A. 

Zcrtnclie, £3c; r Soldleroa. 25c; Fablana M. do 
Saldlcnm, 2uc; Dolorea Vlllanuc-n,, 25cf Gnada. - -
lutic ajarque-:. 2ÍN_, y J . Denitex,: 25c.—ColectA 
¡>or A; Pizana: B. -Pia.ua, $1: G: García. -»1: 
£. Campos, ooc; D. Palaon, ^Dc, y Batefana 
It. V,la. de Caravco. 5c.—p. tfompa, SI.—íotec. 
.?. J!P"J- Rlvi18. e l mlaaio pilr llbroa y Beg.. 
^ j . T " ™ » , 50c;.0uerra. ooe; y aobrute.'Ooc. 7?""iS5e í!otí;..Pqr "' s""l^i,•• »e—».f«ar-. 
. Ü. £?«T"P_. Vllíanueva. por; varloa eomnanc. 
roa. «1.2J-—Colecta por C'leotlldc O. Soto, S1ÍB0. 
—Va Componero, 18o.—SI. Perea. S2.-R.aaU-
las. ?1.—A. -Mcdlaa, 25c.—J. Treio, 23e,—z. 
.alliiaa, Je—Coléela por s. canalca, el mtemo; . 
.1: O. Cniíalea. $1; n. Canales, f l : P. R. Ca- ' 

•mica, | 1 ; L. Canalea. ai y i,. Canalea <h>. a l . 
'oléela por I. c . Mota. 51.40,-Colccla por S. 
I. Inlles, el mlamo, :Bc; C.'Horca, 16c. y II, 
.. TaMiico. 25c.—colee.» por Sf. Caatenéda, el 

mismo. í l ; S. Mulos,. 2Bc;J. Mnnot, BOc, y M. 
Placenela. 25c—C. V. .lítoa,' | 1 , y L. Vclaa. 
.mea. SI.—D. Perca, snc; N. García, por libro, 
f l " » . « • i' ' • 9«'«l". «1—I. M. blíbett. por 
llbr«* y lien., Il.no—Colecta pe* N. 8. Torres, 
el mlnao, HMt A. Cob«llero.nit. y K. l_!pe» 
We—Coléela not H. Cuatlllo. el mlsíoo. Mes E 
Rivera, 20r: p. Palomares, 2Se¡ T, Oonaalet. 
I5C! ..» •Impallaador. 10c; X. Beaaon, 1S¡¡ A 
.taWerinmn. 10c, y 0. nueno, Oe—p. Soria; »1. 
—T. R. Martlues. r.Oc—p. Arredondo, i l—. 
Colecta por P. ylllnni.era, el mla.no, 20cj O.-
Maní""".»)" lioInre» vin.nne-i. a B , A. Zef. 
Inelic, 20c; ], Haldterns, ¡»e: J . .Benites. lOet -' 
Fabiano Mnldonado. lBe. y II. 'nuetreroTue.— 
M. 11, AMerote. por M. Xlderet». Üc—J SI. 
Duran, 10c.—Colecta por PiMncIaca 8. de Bo­
rroso, .1» alsna, '«_s¡ O. p . Marllne-, s o e r ? 
Concepelon Varo, »e—Colecta por D. Taste. «1 
mlM.no, TOcj X. .pslo.n no, s i ; R, do Xeon, áoct 
O. Mendosa. 50c; P. de lioV.. «ocí l l t i T S 
r ^ t . % ' y n ' Murtlnea.. 25c,—Colecta ñor 3 . 
c . S-nrl_i.es, el, mismo, 25c; 1). N. Aiulla., Me. " 
y B. Sejovtnno. SOc-p. 'o? flo t5»i„ itlc— 
trawclaea. npnarlitat, 2Bc—IT. llernandot, SBc. 
r r. Iras. SI—Colecta por 'o . II. VanS» . el 
misino, noct I.. C'aslnnon, Si; h. Caalanonlbl, ' 
?'.' v\ PvOonxalea, BOC; D.-Camotillo.'COe. J , , 
.llleondo, 25c. y J: sin. Ayona. 25e.—S. VUta. 
rrenl. II—V. ÍCnnea. floc—A. tonca. U ; c . C. 
Juarox. 25c—I.. Salsa. 10c. VIBOINIJÍS M. « . 
Dni'aml, por libros, *iM. VASRINGTON. D. 
Peteraoo. SB._R, Coonel. Sl---Ooleetn por D. . 
Petcroon: R. Ilepler, 2fic: ,M, Ounderaon, 2Be; 
o. ItcnmraR. 2<w<: I,, nepler. S5c; n . o. __ark-

man. __ic, y M. Kldder. 2BC B. llllt, -SI. 
WYO. V. Elorde, BSc—E.'Oal«ñ, 10o, 

. Monto de loa (¿Iros perdidos cofcrafea kaata 
la . tecla,: TEXAS. O. T. Moncallo, SI—N. 
Oonnlcx. S2—R: Redrlsñex, $2.—P. CAetIÚV 
«1-—A. Plxana. «1—D. r e rá /» - .—D. Tagle 
ÍG.B0. Total,. I1T.B0. . - ' • ' ' 

P e s o s . LA SEMANA " ' E S T U A H T S ' . O O -

MBNZARlMÓl'A PuitlCAR LOS RRSUMBHEI 

CoailHHmDiiliri» A EITA» IRTHABAI, | 
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